BALADA DAS 13 CASAS 


São 13 casas unidas, 

- São 13 casas nascidas 

no mesmo lance de rua, 

com as mesmas paredes-meias, 
os mesmos oitões de taipa, 

a mesma fachada nua 

e as mesmas janelas tristes 
de 13 ca rua. 


Unidas? Bem... desunidas 

nos problemas dos que habitam 
suas paredes estanques; 

mas juntas, pelo beiral, 

pelos caibros de itaúba, 

pelas telhas de canal 

de 13 casas na rua. 


E as famílias que moravam 
(ainda algumas demoram) 
nos tempos do berimbau? 
Lembro: Cabelo-de-Fogo, 
família Bôca-Medonha, 

a família Macacheira 

e a família Bacurau 

das 13 casas da rua. 


Cas 13 só restam ll: 

2 foram demolidas 

pra dar lugar a um convento 
de padres redentoristas 

que, não contentes com isso, 
de Tócos pra Aparecida 
mudaram o nome do bairro 
das 13 casas da rua. 


ECA PÚBLICA DO ESTAL:. 
us - AMAZONAS 


Numa delas eu vivi, 

numa outra me criei, 

e talvez venha a morrer; 
quanto às outras, pelos donos 
foram sendo refo ; 
gente próspera e “elegante” 
como atestam as fachadas 
das 13 casas da rua. 


Apenas esta onde moro 
de casa velha-coroca 
conservou a identidade: 
ainda usa arandelas, 
cálhas, tabiques, escápulas, 

+ com manias e pirraças 
de quem “viveu” outra idade 
das 13 casas da rua. 


Oferta 


Senhora Dona Donana 
(Anna Henriqueta da Cunha), 
ex-dona do quarteirão 

irmão no estilo e argamassa, 
a vós dedico e consagro 

esta balada sem graça 

em memória das antigas 
fachadas, já derrubadas, 

das 13 casas da rua. 
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APRESENTAÇÃO 


E quase um truísmo dizer-se que no olhar para o passado é 
que encontramos a nossa história, A nossa genealogia. Entretanto, 
nunca é desnecessário o martelar nessa tautologia, quando se tratu 
de documentar as coisas e os fatos da nossa cidade, não fosse a sua 
condição de cidade sem memória uma evidência. Daí que o apareci- 
mento dessa pequena História do bairro de Aparecida, vem em boa 
hora. Porque Aparecida lembra Luiz Bacellar (nosso poeta maior) 
com sua FRAUTA DE BARRO acordando os sons noturnos do bair- 
ro dos Tocos cantando para todos nós o romance do esquartejado, 
no beco do Pau-não-Cessa, no Chora-Vintém ou no beco do Saco- 
do-Alferes; da família Paixão com seus bambambas de outrora, hoje 
pacatos cidadãos; dos causos e da pintura internacional do bom Moa: 
cir Andrade levando as nossas lendas, os nossos casarios, a nossa 
gente, por aí a fora; o canto ecologista do meu irmãozinho Adelson 
Santos: “Não mate a mata, não mate a mata, a virgem verde ben 
que merece consideração”. Aparecida, aparecida. A parecida de 
muitos nomes sonoros: Cornetas, Cajazeiras, Tocos, Aparecida de 
singularíssima interação religiosa. Reza para todos os males. As 
terças no novenário, mas não custa nada confirmar como vão nossos 
guias no Congá da Mãe Bibi, que não por acaso é mãe do Jander., 
cantor que toda Manaus aprendeu a gostar. Quem não morcegou o 
bonde do Plano Inclinado, por certo não deixou de jogar uma pelada 
no campo do Hore regada a uma boa XPTO, a querida Marocas; 
e o mergulho nas águas da escadaria da Xavier de Mendonça? Tudo 
isso e muito mais é Aparecida. Berço de gente famosa e de muitos 
políticos. Pois não é que o nosso Governador Gilberto Mestrinho foi 
jogador do Rio Negro! Mas o que mais chama atenção em Aparecida 
é a solidariedade de sua gente. Todos hão de lembrar que por muitos 
anos a nossa cidade dependeu dos Bombeiros Voluntários do velho 
Comandante Ventura; das quermesses em prol dos ribeirinhos, orga- 
nizadas pela comunidade e os padres redentoristas. Mas peço licença 
para hastear a Bandeira Branca que é da feirinha e do povo, tam- 
bém; do povo festeiro que nas festas juninas botava o boi Coringa 
nas ruas pra enfrentar os seus rivais “Mina de Ouro” e “Corre Can- 
po”. Essa mesma gente festeira que hoje, caprichosamente garante 
o carnaval do bairro e da cidade com a sua VERDE E BRANCO, 
a tetra-campeã do Carnaval Amazonense G. R. Escola de Samba 
Mocidade Independente de Aparecida. A festa acabou? Não, a festa 
continua... agora, é só abrir o livro e seguir o curso da história. 
Com licença que eu vou MOLHAR A PALAVRA ali no Bar do 
Soeiro. Que ninguém é de ferro... 

Anibal Beça 


Esta publicação contou com o depoimento de: 
Davi Messias, Estevam Raimundo dos Santos, 
Fernando Freire, Glória Nogueira, Jeremias 
Nunes Pereira, José Luciano Neves Ventura, 
Manoel Duque Montenegro, Marcolino Lopes da 
Silva, Marco Frederico, Mário Soeiro, Moacir 
Andrade, Padres Redentoristas de Manaus, 
Renato Américo Vale Corrêa, Rosa Sequeira, 
Thomé de Medeiros Raposo, Wander Zani. 
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BAIRRO DE APARECIDA — PRIMEIRAS IMPRESSÕES 


Chegando ao Bairro de Aparecida pela Ramos Ferreira, 
vai-se entrando em contato com a sua variada arquitetura. 
Grandes casas senhoriais — algumas em ruínas —, 
com ervas trepadeiras enroscando-se pelas suas grades de 


ferro sugerem saudades de outras épocas, quem sabe mais 
ricas ou mais amenas. 


Casarão Ramos Ferreira 


Entre elas, uma se destaca, a Vila de São Salvador. É 
misteriosa, grande e afastada da rua por um enorme jardim. 
O abandono aumenta-lhe a beleza, com uma outra arquitetura, 
desta vez vegetal, que foi se aninhando em seus telhados, for- 
mando rendas verdes, por onde os raios de luz penetram e 
iluminam os espaços que outrora a loucura ocupou. Ali se 
abrigaram por algum tempo os loucos da cidade que não ti- 
nham onde alojar-se, até ser inaugurado o Hospital Eduardo 
Ribeiro, em Flores. 


11 


No final da década de 20, o Dr. Miranda Leão com- 
prou o terreno onde hoje existe essa casa e a construiu. 

A rua não tinha nome, Era conhecida como “Rua do 
Porto de Carga e Descarga da Companhia inglêsa Manaos 
Harbour”. Não era calçada e o Dr. Miranda Leão importou 
paralelepípedos de Portugal para pavimentá-la. 


Poucos anos depois ele se mudaria para uma outra 
casa próxima ao 27.º Batalhão de Caçadores do Exército (on- 
de atualmente funciona o Colégio Militar de Manaus). Assim, 
aquela casa foi vendida para o Sr. Salvador Gomes, pai de 
dona Rosa Sequeira, atual proprietária. 

Entrando mais no bairro chega-se às ruelas estreitas, 
onde as casas pequenas e antigas se encostam uma nas ou- 
tras, todas elas de porta-e-janela, em cores vivas. E de repente 
essas ruas se abrem para a visão surpreendente do rio. 

Em outras, a paisagem do rio aparece aprisionada nas 
molduras das janelas dos fundos das casas. 


Primeiro Hospital de Tuberculosos (São Sebastião) 
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AS CATRAIAS 


A população de Aparecida se transporta aos bairros da 
Glória e São Raimundo por sobre o rio, ao embalo dos mo- 
vimentos cadenciados que as águas inventam e os braços for- 
tes dos catraieiros impulsionam. 
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“A catraia, esse interessantíssimo veículo urbano, espé- 
cie de canoa com cobertura de lona, movida a dois remos e 
um homem, tem capacidade para 20 pessoas sentadas e é 
uma alternativa de transporte bem mais acessível ao povo 
do que o próprio ônibus. 

As catraias entram em cena nas águas a partir das 4 
horas da madrugada e ficam se movimentando na paisagem 
até as 11 horas da noite. 

Da Serraria Mathias saem catraias que têm seu ponto 
final no antigo Matadouro do Bairro da Glória. 

Quem quer ir a São Raimundo pega a catraia na des- 
cida da Serraria Hore e “salta” no porto do bairro. 

Os homens que trabalham na linha de São Raimundo 
são: Esmeraldo. Manoel Dantas, Chico da Matinha, Zé da Pal- 
mira. José Elói. Zé Doido e Davi Messias (este último em ati- 
vidade desde 1949). 

A “turma” que leva passageiros para a Glória é com- 
posta de 8 homens: Jeremias (há 38 anos trabalhando no lo- 
cal) e Joaquim Nunes Pereira, Eriberto Alves Torres, José Ro- 
drigues, Sérgio Thomás Pereira, Anísio Pedro da Silva, Luiz 
Viana “O Caboré” e Aldenor Ciríaco da Rocha. 

As duas equipes trabalham em horários alternados, per- 
manecendo sempre dois catraieiros de plantão para o caso 
de alguma emergência. 
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ALGUMAS RUAS DO BAIRRO 


RT 


Casa Dias — Rua Alexandre Amorim 


Comendador Alexandre Amorim — começa no igarápé 
de São Raimundo e vai terminar à altura da Luiz Antony, 
quando passa a chamar-se 10 de Julho. 

Alexandre Amorim nasceu em Portugal e ainda muito 
jovem instalou-se com um comércio aqui em Manaus. Poste- 
riormente dedicou-se à navegação e exerceu a função de côn- 
sul do seu país no Amazonas. Faleceu em 1881. 
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Xavier de Mendonça — atualmente com esse nome, 
esta rua, que começa no igarapé de São Vicente de Fora e ter- 
mina na rua Comendador Alexandre Amorim, chamou-se ini- 
cialmente rua das Cajazeiras e também rua dos Tocos. Foi 
aberta no decorrer de 1889-1890. 

O Capitão-General Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado, nasceu em Portugal em 1700, falecendo em 1769. Era 
irmão do marquês de Pombal. Em 1758 veio ao Amazonas 
pela segunda vez, lançar os fundamentos da Capitania de São 
José do Rio Negro. 


Escadaria da Xavier de Mendonça 
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Beco da Escola — Começa na rua Xavier de Mendonça, 
descreve um ângulo reto e sai na pracinha, isolando o Grupo 
Escolar Cônego Azevêdo. Ex-beco do “Tapa-Guela”; Beco do 
“Rego da Maria Pia”, depois chamado beco do “Pai-da-Vida”. 

O nome de Rego da Maria Pia tem uma história pito- 
resca, que é também registrada pelo Professor Mário Ypiran- 
ga Monteiro no seu trabalho “Roteiro Histórico de Manaus”. 

“Não sei quem foi essa Maria Pia. A nomenclatura me 
foi comunicada por antigo morador na rua das Cajazeiras, 
atual Xavier de Mendonça, que conheceu a mulher, uma ci- 
dadã portuguesa muito gorda e desleixada a valer 


Rua das Flores 
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Somente depois de construído o grupo escolar e mu- 
rado é que veio a cnamar-se beco da Maria Pia, ou kego qa 
Maria Pia. O meinor é que nesse rego em que dona Maria 
Pia (que Deus naja!) despejava as suas serventias, urma e fe- 
zes, cultivava eia excelentes hortaliças que venaa em tabu- 
leiro peias imeciações., O cidadão que me revelou esses fatos 
é já talecido e tinha por alcunha “Carará”. Residia, quando 
faleceu, no bairro dos “Tocos e se não estou enganado no mes- 
mo beco, também chamado do Pai-da-Vida ou da Escola, por- 
tanto a mesma artéria em que residira a dona Maria Pia, de 
preclara memória”. 


E Ra = 


Antigo Forno do Lixo (Arq. Moacir Andrade) 

Rua Doutor Aprígio — Começa no litoral do rio Negro, 
ladeia o igarapé de São Raimundo ou da Cachoeira Grande. 
Termina na rua Comendador Alexandre Amorim. Dr. Aprígio 
Martins de Menezes, médico, nasceu na Bahia em 1844 e fa- 
leceu em Manaus em 1891. 

Foi também poeta e historiador e dirigiu o Almanaque 
do Amazonas de 1884 em diante. Foi médico da guarnição 
militar, vereador, professor de Literatura, Filosofia e História 
no Liceu Amazonense. Foi também inspetor da Saúde Pública, 
diretor da Instrução Pública, médico da Câmara Municipal de 
Manaus e deputado provincial. 
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Um bairro de muitos nomes — Antiga Serraria (Arquivo Moacir Andrade) 


Comendador J.G. Araújo — Começa na rua de Wil- 
kens de Matos e termina na kKua Xavier de Mendonça. É o 
mesmo beco da Indústria, que também já se chamou de 
beco do Chora-Vintém. 

Esse nome de Chora-Vintém é explicado pelo Professor 
Mário Ypiranga Monteiro no seu trabalho “Roteiro Histórico 
de Manaus” (Suplemento do jornal “A Crítica”, 1969); 


“Existia do lado direito de quem vai da rua de Xavier 
de Mendonça, uma casinha simples, quando ainda eram raras 
as casas lá no beco. Nela residia um cidadão semi-analfa- 
beto, dotado de seríssimas inclinações para o jornalismo. An- 
tigamente, claro, ele não fazia vida com a sua indústria. Se 
vivesse nos nossos dias com tanto jornalista proliferando se- 
ria um gênio, 

Chamava-se Luis, Luis Tipógrafo. Compunha ele mes- 
mo, pois era tipógrafo, um jornalzinho de nome O Barulho, 
e andava para cima e para baixo com a chapa, rogando a im- 
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pressao. O cabeçalho, logo após o título, trazia uma indica- 
ção esquipática: “Beco do Chora-Vintém”. Número à porta. 
As mofinas do pasquino resultavam-lhe quase sempre fatais 
para a sua integridade física, visto que moral não possuia 
muita para dar, portanto sua atividade era escusa, na base 
do vigarismo. 

Um dia, contam, na Praça de Dom Pedro Segundo o 
famoso plumitivo recebeu séria tunda de chinelos de algu- 
mas agapetas da zona. Só foi mais tarde que um cidadão 
empregado da casa Andressen solicitou, em abaixo assinado, 
a Câmara Municipal, fôsse dado oficialmente ao beco o nome 
de Beco da Indústria, mas não posso afirmar que em apoio 
e solidariedade à indústria pouco rendosa exercida pelo Luis 
Tipógrafo. 

No dia 30 de setembro de 1909, o jornal “Amazonas” 
publicava a seguinte notícia: “Ontem, às 10% horas da noite. 
o agente Siqueira prendeu no beco “Chora-Vintém”, no bair- 
ro dos Tocos, as mulheres da vida airada de nomes Júlia Ma- 
chado de Freitas e Maria de Souza, que estavam vestidas com 
roupas de homem, dando um “passeio pitoresco” ao luar. Am- 
bas foram recolhidas ao xadrez da 2.º delegacia com a roupa 
que estavam vestidas. 

Honra e glória às alegres pioneiras. Estejam onde esti- 
verem, estão vingadas, com tanta mulher calçuda por aí...” 


Rua Carolina das Neves — Começa na rua Xavier de 
Mendonça. Termina na praça de Primeiro de Maio. Nomen- 
clatura de origem popular, conservada pela Câmara Munici- 
pal, e que vem dos primeiros tempos da concorrência habita- 
cional do bairro, quando eram poucas as casas de palha ali 
construídas. Dona Carolina das Neves era proprietária de ter- 
renos onde residia e de outros nas imediações. Uma latifun- 
diária dos velhos tempos. 


Bandeira Branca — Começa no Igarapé de São Vicente 
de Fora e termina na Primeiro de Maio. Existe desde o sé- 
culo passado. Sua história está ligada a uma taberna cujo 
proprietário, velho português, estimava colocar à porta da 
venda uma bandeira branca, a exeniplo do que se praticava 
nos açougues com a bandeira encarnada ou nas vendas de açaí. 
Como se tratava da casa mais em evidência naquele trecho 
pouco povoado, começou a ser chamado rua da Bandeira 
Branca, mantido até hoje. 
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UM BAIRRO DE MUITOS NOMES 


O bairro de Aparecida mudou de nome várias vezes ao 
sabor dos acontecimentos que foram marcando a sua história, 
marcando-lhe algumas vezes a própria paisagem, ou o com- 
portamento e sentimentos dos seus habitantes. Assim é que 
chamou-se de Bairro das Cornetas, mas antes disso foi, su- 
cessivamente, chamado de arrabalde do Saco do Alferes, Vista- 
Alegre, Carolino e Rafael. 


A última nomenclatura mais tradicional foi Bairro dos 
Tocos, atualmente N.S. Aparecida, 
Das Cornetas — O som das cornetas que os soldados 


do 3.º Batalhão de Artilharia da Polícia Militar tocavam em 
seus exercícios diários num prédio antigo situado na então 
Praça da República, hoje Praça D. Pedro II, chegava até ao 
bairro, fazendo com que' à ele fosse dado esse nome por al- 
gum tempo. 

Das Cajazeiras — Na área do bairro existiam frondosas 
árvores da família das Anacardiáceas, também chamadas de 
cajazeiras. 

Ainda hoje algumas delas, resistindo aos avanços do 
“progresso” continuam embelezando as ruas do bairro. 

Dos Tocos — Por época do governo de Eduardo Ribeiro, 
sendo Prefeito da cidade o Sr. Xavier de Mendonça, deu-se 
início ao Plano de Urbanização da cidade, ocasião em que fo- 
ram derrubadas as árvores do Bairro das Cajazeiras, para que 
houvesse uma maior expansão. Após a derrubada restaram 
os tocos. 


Em memória a esse fato que tanto entristeceu a sua 
população, o bairro passou a chamar-se “dos Tocos”. 


De Nossa Senhora Aparecida — A presença dos padres 
Redentoristas no bairro (cnegaram em 1443) causou forve 1n- 
fluência na sua população, que se dedicou à devoção a inossa 
prrnora Aparecida, padroeira da Igreja que ai foi insta- 

E em homenagem a essa Virgem Milagrosa, o bairro fi- 
cou com o nome que mantém até hoje. 
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A ÁRVORE SOLITARIA 


Como os seres humanos, os animais, e os vegetais tam- 
bém sentem solidão. 

Na rua Dr. Aprígio, no Bairro de Aparecida, por exem- 
plo, existe um oitizeiro solitário servindo de divisor para essa 
rua. 

Há 32 anos a sua sombra abriga do sol e da chuva, 
tanto pessoas quanto veículos, acolhendo como um caraman- 
chão, amigos e vizinhos que se reunem no fim da tarde para 
as conversas de todos os dias. 
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Como se quisesse abraçar a natureza, essa árvore abre 
os seus braços ao ar formando uma imagem que chama a 
atenção de quem passa por aquela rua. A sua beleza é tanta 
que nem mesmo Oo progresso se atreveu a destruí-la. 

Sua folhagem verdejante contrasta com a fumaça que 
se eleva das chaminés das usinas e fábricas que foram se ins- 
talando nesse bairro pacato, misturando-se ao cheiro acre da 
beira do rio, onde cargas e descargas fazem parte da rotina 
diária. 

A árvore permanece impassível no meio da rua, sem 
se importar com o movimento dos carros. 

Ergue a sua copa transbordante de verde, onde a ma- 
nhã deposita as lágrimas do orvalho, que sendo água são sua 
fonte de vida, e a protegem da poluição que o nosso mundo 
enfrenta. 

Essa árvore é presença e referência para quem quer 
chegar ao porto das catraias, que liga o bairro ao de São 
Raimundo. A 

Os que amam a natureza, os que protegem a vida vege- 
tal e animal, certamente sentem saudades dos tempos em que 
existiram muitas árvores em cada uma das ruas do bairro. 

E quando não houver mais nenhum espécime para 
ser admirado, visto e lembrado, certamente todos se sentirão 
solitários e saudosos como esse oitizeiro, árvore solitária. 


OS BONDES — ROTEIRO 


Em outras épocas as pessoas não tinham tanta pressa 
como agora em transportar-se de um lugar para o outro. c O 
bairro de Aparecida se comunicava com o resto da cidade pe- 
las linhas de bondes da Manaos Tramways que circulavam 
lentamente sobre os trilhos colocados por entre os paralele- 
pípedos. 

Dois bondes saíam da estação na Praça XV de Novem- 
bro passando pela 7 de Setembro, Eduardo Ribeiro até o Pa- 
lácio da Justiça, dobrando pela 10 de Julho, até a Alexandre 
Amorim. 

Depois entravam na Wilkens de Matos, descendo até 
O fim da rua. 

Outros três bondes partiam da estação e passavam 
pela Rua dos Andradas, Dr. Moreira, entravam na Praça da 
Polícia, subindo pela Rui Barbosa até alcançar a Saldanha 
Marinho e Costa Azevedo. Dobravam na 10 de Julho passan- 
do em frente da Igreja de São Sebastião, dirigindo-se para 
O bairro de Aparecida. A volta para o centro: era feita se- 


23 


é ! 
guindo o mesmo percurso, porém passando pelas ruas Marcí- 
lio Dias e dos Andradas. 


Os bondes pararam de circular em Manaus no ano de 
1957. + 


AS FESTAS 


Sr. Estevam Santos — mais antigo morador 


Pastorinha Filhas de Judá 


Era ensaiada na casa de dona Francisca Paulina, mãe 
do Sr. Estevam Santos. 

As personagens principais da pastorinha, eram a ciga- 
na (que pedia tostões da platéia) e a florista que com o seu 
ar meigo oferecia flores aos presentes, recebendo em troca 
também alguns tostões. Essa pastorinha era realizada como 
uma espécie de pagamento de uma promessa feita a São João 
Batista pela família Santos. Era apresentada entre os dias 
15 e 30 de junho. 

Dessas comemorações faziam parte também o novená- 
rio, as bandeiradas com frutas e o arranca-toco. 

Após a morte de Dona Francisca Paulina, o comando 
das pastorinhas passou para Dona Pequenina, hoje falecida, 
esposa do Sr. Marcolino da Silva. 
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Boi-Bumbá “Coringa” 

Era organizado pela família Rebelo que morava na rua 
Monsenhor Coutinho. Surgiu na década de 50, e boa parte 
da comunidade participava da brincadeira. Este boi falava 
e mexia a língua. 

O Brigue Amazonas 

O Brigue Amazonas era um bloco de carnaval formado 
por “marinheiros” que dançavam levando um veleiro de ma- 
deira e é considerado um dos grupos mais animados e carac- 
terísticos dos carnavais do passado. O bloco era comandado 
por um morador do bairro, o Sr. Jerônimo. 


Bar do Soeiro — Rua Alexandre Amorim 


Sapateiro Manoel Duque Montenegro 
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DEVOÇÃO RELIGIOSA 


A Igreja 

Os padres americanos Redentoristas chegaram a Ma- 
naus no dia 22 de julho de 1943, e ficaram hospedados pro- 
visoriamente na Casa dos Capuchinhos, na rua Tapajós, até 
se mudarem para a sua própria casa, em setembro, já no 
bairro dos Tocos, futuro bairro de Aparecida. 

Os primeiros a chegar foram os reverendos Andrew 
F. Joerger, de Los Angeles; John Mc Cormick e James Mar- 
tin, de Detroit; Joseph Buhler, de Nova Orleans; Joseph 
Elworth, de Saint Louis, e o irmão Cornelius (Clemente Ryan), 
de Omaha. 
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Em agosto de 1944 realiza-se a primeira quermesse or- 
ganizada pelos Padres, o que depois se tornaria uma espécie 
de “tradição” — hoje esquecida — que se realizava todos 
os anos. 

Nesse mesmo ano, o comendador Agesislau Araújo doou 
um terreno para a construção da Igreja, e em 1946 os padres 
iniciaram as obras do Colégio e da nova Igreja (provisória) 
Mais tarde foram feitos os estudos para a construção da ba- 
sílica cujo projeto é do artista Moacir Andrade, e cuja cons- 
trução ficou à cargo da empresa Sociedade de Obras Limi- 
tada, de propriedade de Joaquim José da Cunha e imitações 
de mármore interiores pelo Senhor José Gaspar. 

Em 1954 é lançada a pedra fundamental da Igreja 
de N.S. Aparecida, cuja imagem seria trazida de São Paulo 
pelo Bispo Auxiliar daquela Diocese, em 1958, para a inaugu- 
ração solene da Igreja. 


AS NOVENAS 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 


Ao se instalarem no bairro, e com a aprovação do Pa- 
pa, os padres Redentoristas iniciaram o novenário de N. S. 
do Perpétuo Socorro, que acontece até os dias de hoje, com 
grande influência de devotos, tanto moradores daquele bair- 
ro, como do resto da cidade. 

As novenas têm início às 6 horas da manhã e se es- 
tendem até às 20:15 hs, na Igreja de N. S. Aparecida. 


Nossa Senhora Aparecida 


É feita anualmente, no mês de outubro. Todos os sába- 
dos, durante o ano todo, é rezada a novena da Padroeira, às 
6 e meia da manhã, 

No dia 12 de outubro realiza-se a procissão, saindo da 
Igreja às 17 horas e percorrendo algumas ruas do bairro. 
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CENTRO DE HOMEOPATIA DE APARECIDA 


O Centro de Homeopatia começou a funcionar em 1940, 
na rua Xavier de Mendonça, n.º 225, sob a direção do Sr. 
João Zany dos Reis. 

O Sr. Zany dos Reis tinha uma filha, Inês, que acome- 


tida de uma infecção intestinal viu-se desenganada pela me- 
dicina convencional. Em desespero, o Sr. Zany recorre ao 
saber do Sr. Luiz “Pai da Vida”, conhecido homeopata mo- 
rador do bairro, que através dos seus remédios consegue 
salvar a vida da criança. 

Agradecido, o Sr. Zany dos Reis passou desde então a 
dedicar-se ao estudo da homeopatia, e a fazer atendimento 
gratuito aos necessitados que o procuravam, até o fim de 
seus dias. 

A sua obra é continuada hoje em dia, no mesmo local, 
pelo seu filho Wander. 
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RUAS DAS FLORES 

A Aparecida é um bairro tradicional e modesto, com 
população acolhedora. 

Na Rua das Flores, por exemplo, a proximidade das 
casas é tanta que os moradores podem trocar idéias de suas 
próprias janelas sem precisar atravessar a rua. É toda asfal- 
tada. Estreita demais, requisito que cativa e aproxima os vi- 
zinhos. Parece uma vila, ouvem-se vozes de adultos, risos de 
crianças e até mesmo o som de um toca-disco. 

AS casas se misturam em estilos e cores variados-altas 
e baixas — umas de madeira, outras de alvenaria, fazendo da 
rua um verdadeiro aproximar de lares onde pessoas ajudarn- 
se mutuamente nos casos de emergência. 

Lá é o reduto do lazer: Futebol, mesas de ping-pong 
(no meio da rua), bicicletas, velocípedes dão um colorido 
todo especial ao local. 

Todos se divertem despreocupados porque apesar de 
urbanizada essa rua não sofre da doença do trânsito. 

Cadeiras à porta no final da tarde, calçadas unidas com 
as comadres pondo em dia os assuntos do bairro. 

A Rua das Flores ficou famosa em virtude de uma pasto- 
rinha que alegrava o bairro nas festas de Natal. 
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A FAMÍLIA MESTRINHO 

Os Mestrinho tornaram-se populares no bairro de 
Aparecida, pelo fato de venderem leite à porta de sua casa 
na década de 40. Vindos do Município de Lábrea, fixaram 
residência à rua Alexandre Amorim, 485. O leite chegava nos 
motores da linha, do Município do Careiro, da fazenda do tio, 
Coronel José Medeiros. 

A família era composta do Sr. 'Thomé de Medeiros 
Raposo (pai), D. Balbina Mestrinho de Medeiros Raposo 
(mãe) e dos filhos Luiz Viterbo, Américo Walter Mestrinho, 
Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo, Guilhermina Mestri- 
nho de Medeiros Porto (já falecida) Vitória Mestrinho Ca- 
pobiago, Alba Mestrinho Brandi, Thomé de Medeiros Raposo 
Sobrinho. | 

Um dos irmãos Mestrinho lembra da união dos mora- 
dores, tão fortalecida que até a polícia temia entrar no bair- 
ro. Lembra também dos vizinhos principalmente os que re- 
sidiam na Vila Gama. 


De fatos pitorescos, cita os jogos de futebol “as pela- 
das do fim de tarde” e “banhos” em igarapés próximo. Outro 
fato pitoresco era que moça do bairro não deveria namorar 
rapazes de São Raimundo e Glória e vice-versa, pois provo- 
cava enormes contendas. 

Gilberto Mestrinho estudou em Fortaleza quando ado- 
lescente e concluiu o 2.º grau (curso científico) em Manaus, 
no colégio D. Pedro II. Nesta época fez parte da Ala Reno- 
vadora, um dos movimentos estudantis do colégio. 

O título de professor deveu-se às aulas que o mesmo 
administrava no bairro, preparando turmas para concursos 
do Ministério da Fazenda e Banco do Brasil. 
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A CERVEJARIA MIRANDA CORRÊA 


Os Miranda Corrêa, residiam na Aparecida desde o sé- 
culo passado, numa suntuosa mansão, ao lado da igreja de 
Aparecida. 

A primeira iniciativa dos irmãos Antonino Carlos de 
miranda Corrêa, Altino Flávio de Miranda Corrêa, Luiz Maxi- 
mino de Miranda Corrêa e Deoclécio Carivaldo de Miranda 
Corrêa foi a fábrica de “Gelo Cristal”, em 1903 e posterior- 
mente a Cervejaria Amazonense, em 1905. 

Antes da guerra, os navios alemães chegavam ao porto 
e traziam chope. Os Miranda Corrêa compravam esses barris 
e os armazenavam na fabriqueta de gelo. 

Antonino que tinha mais tino comercial, resolve com- 
prar no Cacau Pirêra, um lote de terras onde construiu uma 
olaria, fabricando todos os tijolos para a construção da fá- 
brica. A chaminé foi importada da Alemanha e juntamente 
com o material veio um técnico para fazer a montagem. As 
grades eram importadas, de ferro batido, e serviam para O 
armazenamento das garrafas. A fábrica funcionava à máquina 
a vapor, porém era necessário abastecê-la com lenha. Para 
isso foi comprado um caminhão da Mercedes Benz, impor- 
tado, destinado a transportar a lenha necessária. Os rótulos 
de metais originários da Alemanha eram usados para colocar 
em embalagens com o objetivo de presentear amigos da fa- 
mília. Os rótulos de papel eram fabricados na cidade de Be- 
lém. 

A pedra fundamental da Cervejaria Amazonense foi 
aposta em 1910. A planta veio da Alemanha. O projeto, um 
castelo alsaciano, reflexo da hegemonia francesa, que não só 
ditava a moda nas indumentárias mas nas letras, na arqui- 
tetura “art noveau”. 


O prédio erguia-se ao figurino da época. Os irmãos en- 
genheiros Antonino e Luiz, fiscalizavam a construção com 
rigor, acompanhado pelo eficiente mestre-de-obra português 
Francisco Cunha e, precisamente no dia 12 de outubro de 
1912, a Cervejaria Amazonense era inaugurada. Com a mor- 
te de Antonino, Luiz assume a gerencia geral até sua morte 
em 22 de maio de 1943. A firma resolve comprar o cinema 
Odeon'e, ao lado, constrói a “Casa do Chope”, lançando 
novos produtos: Cerveja Ouro sobre Azul, Topázio, Cerveja 
Preta, Cerveja XPTO e o Guaraná Legítimo. Na década de 
20, Maximino aproveitava a época do carnaval, para fazer pu- 
blicidade. Sob sua inspiração, mas contando com a habili- 
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Carro Alogórico Topázio Líquido — Cervejaria Miran 


Cervejaria Miranda Correa — Prédio 
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Rótulo Cervejaria Miranda Correa — XPTO 


dade do pintor e escultor Branco e Silva, com o talento mu- 
sical do maestro João Donizetti Gondim, e, com a fiscalização 
do “velho Cunha”, saiam descendo o corso da Avenida Eduar- 
do Ribeiro, com os carros alegóricos mais bonitos e inven- 
tivos da época. 
Em tudo que Maximino Corrêa projetava, sempre havia 
o toque do artista. Em 28 de setembro de 1929, inaugura o 
terraço e o salão nobre da Fábrica de Cerveja (com foto- 
grafias dos irmãos, diplomas e honrarias) e o seu escritório 
com pinturas figurativas e afrescos, onde também se via à 
trente da escrivaninha de jacarandá, um piano de meia cauda, 
de marca alemã. Este piano, hoje, encontra-se na sede da 
Academia Amazonense de Letras, doado que foi pela família. 
-Maximino compunha músicas, uma delas “Travessuras”, em 
' homenagem a sua filha Haydéa. Célebres foram as festas e 
* Os casamentos da família, sempre realizados no Salão Nobre 
* da Cervejaria. Neste mesmo salão, foram recebidos os presi- 
“dentes Washington Luiz e Getúlio Vargas. Após ser agracia- 
do com a medalha de ouro da Exposição Nacional, realizada 
no Rio de Janeiro, pela qualidade da cerveja XPTO, Maximi- 
no resolveu enveredar pelos caminhos dos agro-têxteis. Pri- 
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meiro, no terreno chamado “Campo do Hore” onde desen-- 
volveu a pesquisa com o plantio de amoreiras próprias para 
cultivar o bicho-da-seda. Com o resultado positivo da pesqui- 
sa, resolveu adquirir uma área maior. 

O controle acionário de Miranda Corrêa & Cia foi com- 
prado pela cervejaria Astra do Ceará, pertencente ao Grupo. 
Macêdo. Mais tarde a Brahma comprou a Astra e o controle 
acionário da Cervejaria Amazonense. 

Em homenagem a tudo que acabamos de citar inclui- 
mos no fecho deste texto, o poema que Aníbal Beça, neto de 
Luiz Maximino, 


Cerveja Amazonense XPTO 


Despe-te e nada na cevada 
vê o trigo moendo na mó 
a bebida decantada 

dos louros cantões: XPTO. 


Acre, servida gelada, 

cerveja que tira o pó 

ou lava a alma da amada 
companheira do que está só. 


Loura suada arredia 

ao sol, gelando a goela; 
mais novo, o chope desfia. 
Essa dor de cotovelo, 
ângulo reto na mesa 
paixão, amor, em degelo. 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE MANAUS 


Até 1950, Manaus não possuía uma instituição que fos- 
se responsável em socorrer a comunidade no caso de incên- 
dic. E a necessidade se fazia presente pois as casas na sua 
grande maioria, eram de madeira e taipa. Com essa preocupa- 
ção foi que em 1950, um idealista preocupado com o bem 
estar da sociedade resolve com vários companheiros fyndar 
o Corpo de Bombeiros Voluntários, com sede no bairro de 
Aparecida, à rua Alexandre Amorim, 219. Seu nome: José 
Antonio Dias Loureiro Ventura, o tão conhecido e estimado 
“Comandante Ventura”, nascido em Concêlho de Porto, em 
Portugal e que chegou ao Brasil no ano de 1919 e a partir 
daí residindo no bairro. Em 1930 casou-se com Sílvia Izabel 
Neves Ventura, resultando deste matrimônio dois filhos: José 
Luciano Neves Ventura e Maria Josefa Ventura Xavier. 

O Comando e Guarnição era composto do Comandante 
Ventura, Constantino Machado (1.º Sub-Comandante), José 
Afonso (2.º Sub-Comandante), Raul Batista Rodrigues, Brígi- 
do Torres Nogueira, Jofre Aranha Chacon, Carlos Lopes Bar- 
roco, Mário Sá, Mário Cunha, Dulcio Costa, Antenor de Car- 
valho Braga, Amadail Braga (enfermeira), Leopoldo Kricha- 
nã da Silva (médico), Humberto Lima Ribeiro, Severino de 
Paiva Freire, Moacir Fortes Xavier, Raul Vilhena, José Mon- 
teiro de Menezes e tantos outros que ao ouvirem a sirene 
tocar chamando-os, se reuniam às pressas, largando seus afa- 
zeres para socorrer a quem necessitasse, 

O Conselho deliberativo do Corpo de Bombeiros era 
assim composto: Waldemar Pinheiro, Leopoldo Amorim da 
Silva Neves, Francisco Rebelo de Souza, Jorge Abrahim, Pau- 
lo dos Anjos Feitosa, Phelipe Daou, Emídio Vaz de Oliveira 
e Moisés Israel. 

Os recursos usados para suprir as necessidades da Ins- 
tituição eram doados pelo comércio de Manaus e pelo próprio 
Comandante Ventura que retirava uma parte da renda de sua 
fábrica de estopas para calafetagem de navios, situado onde 
estava localizado o Corpo de Bombeiros. As atividades da 
corporação não se restringiam apenas em apagar incêndios, 
mas atendiam também a população manauara na distribui- 
ção de água para as suas necessidades em virtude da defi- 
ciência da Usina de Bombeamento. 

No dia 4 de dezembro de 1961, quando no cumprimen- 
to do dever, o Comandante Ventura e alguns de seus ajudan 
tes, que vinham do Km 28, da estrada do Tarumã, foram vi- 
timados por um acidente ocorrido com a viatura que os con- 
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É cd ir 
duzia, deixando uma lacuna irreparável no seio da sociedade 
amazonense. 

Assim, alguns meses depois de seu falecimento, o Cor- 
po de Bombeiros fechou suas portas e o que ficou para a 
Instituição, extinta após sua morte, foi somente dívidas con- 
traídas pelo Comandante Ventura, que não media esforços 
para servir e ajudar a comunidade em que viveu e que nun- 
ca se esqueceu de seu benfeitor. 


FAMÍLIAS TRADICIONAIS 


Andrade 
Angelim 
Feitosa 
Freire de Oliveira 
Jauaperi 
Lopes da Silva 
Marques 
Mestrinho 
Miranda Corrêa 
Monteiro 
Morango 
Nogueira 
Paixão 
Rebêlo 
Reis 
Santos 
Sequeira 
Ventura 
Xavier. 
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PESSOAS ILUSTRES 


Amazonino Armando Mendes 
Prefeito de Manaus (1983) 
Anete Stone 
Miss Amazonas 
Antiísthenes Pinto 
Escritor 
Antogildo Pascoal Viana 
Sindicalista 
Dagmar e Cleomar Feitosa 
Cantoras líricas 
Erasmo Linhares X 
Jornalista 
Estevam Santos 
Cantor 
Fábio Bittencourt Pereira de Lucena 
Senador 
Francisco Queiroz 
Deputado 
Gilberto Mestrinho de Medeiros Raposo 
Governador do Estado 
Jaith de Oliveira Chaves 
Secretário de Estado (SEPROR) — 1983 
Lili e Lucinda Azevedo 
Professoras 
Luiz Bacellar 
poeta 
Manoel Fausto Primavera Lima 
Jornalista 
Maria Amália Ferreira 
Miss Amazonas 
Mário Ypiranga Monteiro 
Historiador 
Moacir Andrade 
Artista plástico e escritor 
Moisés do Violino 
Violinista 
Neide de Oliveira Bichara 
Professora 
Paulo Pinto Nery 
Ex-Governador do Estado 
Teresinha Morango 
Miss Brasil 
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GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA 
MOCIDADE INDEPENDENTE DE APARECIDA 


GRESMIA 


A idéia de fundar uma escola de samba, nasceu de reu- 
niões de amigos no “boteco do Armindo”, os quais podemos 
citar: Jorginho, Mestre Jô, Delegado, Nêm, Chico da Mocida- 
de, Arthurzinho, César Bandeira, César Gato, João André e 
outros frequentadores do referido boteco. 

Em 15 de março de 1980, surge o GRESMIA, tendo 
como madrinha a Escola de Samba Em Cima da Hora, sen- 
do seu primeiro presidente o Sr. César Bandeira, que foi 
escolhido pela comunidade democraticamente. Traçadas as 
metas para 1981, desce garbosamente a Djalma Baptista com 
seu primeiro tema: “Pai da Aviação — Santos Dumont”, fa- 
zendo sua platéia delirar. 

É uma das escolas bem luxuosa e que de uma certa 
forma mudou para melhor o carnaval amazonense. Já re- 
cebeu o título de Tri-Campeã e sempre desfila para concorrer 
e ganhar. Possui uma organização bem montada e estrutu- 
rada, para dar o melhor de si nos desfiles de carnaval. Seus 
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brincantes já passam de 2.000 e não têm a preocupação da 
compra de suas fantasias, pois pagam durante o ano todo 
parceladamente, através de carnês. 

Os temas já apresentados pela Escola foram: em 1981 


— Pai da Aviação — Santos Dumont; 1982 — Crenças e Fes- 
tas Brasileiras; 1983 — Carnaval nas Galaxias; 1984 — De 
Cornetas à Aparecida por quê não Tocos!?. Seu carnavalesco 
durante todos esses anos foi o Dr. Amadeu Pinto. 

Em 1985 o tema é “Aparecida caprichosamente tem 
seu carnaval garantido”. Seu carnavalesco atualmente é Cé- 
sar Silva. 

A Escola pode perder eventualmente, mas sempre des- 
ce a Avenida Djalma Baptista com o objetivo de vencer, 
deixando seu público maravilhado e na esperança de uma 
nova vitória. 

Seu presidente atual é o Sr. José Pereira Campos. 


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
— Até a década de 50, o bairro de Aparecida agrupava 
o maior número de indústrias E Manaus, dentre as quais 
destacaram-se: 
. Serrarias Mathias, Rodolfo e Hore 
. Usinas de Castanha e de Lixo 
. Fábricas de Gelo (Cristal), Botões (Jarina), Estopa, 
Calafeto e Sapatos 
. Estaleiros Amazonas e Souza Pinto 
. Cervejaria Miranda Corrêa 
— Clubes de Futebol: 
. Brasil 
. Eldorado 
. Fluminense 
. Hore 
. Paulista 
. Santos 
. Sátima 
— Primeiros ônibus que circularam no bairro de Apa- 
recida de 1949/1952, cujas carrocerias de madeira, eram fa- 
bricadas em Manaus: 
. Bandeirante 
. Pirata (propriedade de Manoel Soares) 
. Porta Aberta — puxado a motor (propriedade de 
José Diogo/ Augusto da Silva. 
. Santa Rita — primeiro ônibus a diesel 
. Teresina 
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Percurso: Plano Inclinado, Alexandre Amorim, 10 de 
Julho, São Sebastião; Rui Barbosa, Praça da Polícia, Dr. Mo- 
reira, Praça XV de Novembro (Estação). Esse percurso era 
feito Centro/Aparecida e Aparecida/Centro. 

— Getúlio Vargas ao visitar Manaus pela primeira vez 
em 1950, ficou hospedado na residência do senhor Jackson 
Cabral, hoje Hospital São Lucas (bairro de Aparecida). 

— Emile Chaniver foi o primeiro industrial do bairro e 
exportador de madeira da região. 

— Marciano Armond calafetou as ruas de Aparecida 
da Dr. Aprígio à 10 de Julho. 

— Da Bandeira Branca até a Luiz Antony o bairro era 
conhecido como Bairro dos Tocos. Da Xavier de Mendonça 
até o Igarapé de São Raimundo recebia o nome de Plano In- 
clinado. 

DADOS TÉCNICOS 

Localização: Perímetró urbano de Manaus 

Limites considerados: Rio Negro, Igarapé de São Rai- 
mundo, Igarapé da Castanha, Avenida Constantino Nery, Rua 
Ramos Ferreira, Rua Luiz Antony, Bairro do Céu, Igarapé de 
São Vicente, Rio Negro. * 

Ruas Principais: Comendador Alexandre Amorim, Xa- 
vier de Mendonça, Ramos Ferreira, Dr. Aprígio, Wilkens de 
Matos, Coronel Salgado. 

População: 8.443 habitantes aproximadamente. 

Instituições Sociais: Igrejas de Nossa Senhora Apare- 
cida e de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Clube de 
Mães, Unidade Educacional de Aparecida, Escola de 1.º Grau 
Cônego Azevêdo, Curso de Farmácia, Grêmio Recreativo Es- 
cola de Samba Mocidade Independente de Aparecida, Cosa- 


ma, Usina Termoelétrica n.º 1, Casa de Oração Assembléia de 
Deus, Hospital São Lucas, Terreiro da Mãe Bibi. 

Nomes recebidos pelô bairro: Cornetas, Saco do Alfe- 
res, Vista Alegre, Carolino, Rafael, Cajazeiras, Tocos, Operá- 
rios e Aparecida, 

* Fonte IBGE. 


* 
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NOTURNO DO BAIRRO DOS TOCOS 


Há tanta angústia antiga em cada prédio! 
Em cada pedra — nua e gasta. E agora 
em necessário pranto que demora 

o amargo verso vem como remédio 


pelos sonhos frustrados de cada hora 
da ingaia infância. Madurando o tédio 
nos becos turvos, porque exige e pede-o 
inquieta solidão que assiste e mora 


em cada tronco e raiz, calçada e muro: 
Chora-Vintém, O-Pau-Não-Cessa. Impuro 
se derrama um palor de lua morta 


nas crinas tristes, no anguloso flanco: 
memória e angústia fundem-se num branco 
cavalo manco numa rua torta. 


CONCLUSÃO 

O presente trabalho, teve como objetivo principal, res- 
gatar a memória do Bairro de Aparecida, que através dos 
tempos abrigou em seu seio famílias que ajudaram a fazer a 
história desta cidade. Na verdade este é considerado um dos 
primeiros povoamentos de Manaus. 

Tivemos oportunidade de constatar durante a pesqui- 
sa, que o bairro abrigava o maior número de indústrias lo- 
cais. Daí advém o progresso atingido até os dias de hoje. 

Este fato se originou em virtude de sua localização geo- 
gráfica, próxima a igarapés que facilitava tanto a introdução 
das matérias primas, como o escoamento da produção. 

O bairro não possui referencias ou depoimentos que 
possibilitem o conhecimento da data de sua fundação, em 
virtude do mesmo ter surgido através de migrações internas, 
alocados em terrenos avulsos, pertencentes à Marinha. Por- 
tanto cabe a comunidade nomear sua data mas baseando-se 
em fatos de maior importância que esta considerar. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGicultura.am.gov.br 


E DOCUMENTAÇÃO E 


ZÔNIA - COMAM SD 


acervodigitalsectgmail.com 
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